PROGRAMA 20
OS MENSAGEIROS NO AR
FUNDO MUSICAL

CD 1

FAIXA 6
· (Sérgio) - Boas tarde, ouvintes da Boa Nova. Voltamos ao seu rádio para resgatar mensagens recebidas por Francisco Cândido Xavier que atestam a realidade da sobrevivência da alma.

· (Vanda) – O programa de hoje fugirá um pouco do roteiro que temos seguido para apresentar três mensagens sobre um tema que merece ser meditado à luz da proposta espírita: o carnaval.

· (Sérgio) – Antes de mais nada, porém, seria importante dizermos que o Espiritismo não se posiciona especificamente sobre a questão até porque as festividades tem uma dimensão superlativa somente no nosso País.
· (Vanda) – Na verdade, os posicionamentos sobre a questão são de espíritos ou espíritas que se manifestaram sobre o assunto.
· (Sérgio) – Historicamente, as comemorações em torno da data, tem sua origem na mais remota antiguidade.
· (Vanda) – Constata-se que já os Tracios, um povo hoje extinto, já se entregavam a prazeres coletivos.
· (Sérgio) – Posteriormente, os gregos festejavam a 
bacanália, quando era homenageado o deus Dionísio.
· (Vanda) – Mais tarde, em Roma, estas festas transformaram-se na Saturnália quando, por sinal, se sacrificava uma vítima humana, criteriosamente selecionada, no seu infeliz caráter pagão.
· (Sérgio) – Depois, na Idade Média, aceitava-se a prática com naturalidade por considerar-se que “uma vez por ano é licito enlouquecer”.
· (Vanda) – Hoje há inclusive estudiosos do comportamento e da psiquê, sinceramente convencidos da necessidade de descarregarem-se as tensões e recalques nesses dias em que “a carne nada vale”, cuja primeira sílaba de cada palavra compôs o verbete: carnaval.
· (Sérgio) – A primeira mensagem que apresentaremos é do espírito Emmanuel, e sua opinião foi recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier em Julho de 1939.
Vinheta – A  História de uma Mensagem.
FUNDO MUSICAL

CD 1

FAIXA 1
· (Luiz) – Nenhum espírito equilibrado em face do bom senso, que deve presidir a existência das criaturas, pode fazer a apologia da loucura generalizada que adormece as consciências, nas festas carnavalescas.
É lamentável que, na época atual, quando os conhecimentos novos felicitam a mentalidade humana, fornecendo-lhe a chave maravilhosa dos seus elevados destinos, descerrando-lhe as belezas e os objetivos sagrados da Vida, se verifiquem excessos dessa natureza entre as sociedades que se pavoneiam com o título de civilização. Enquanto os trabalhos e as dores abençoadas, geralmente incompreendidos pelos homens, lhes burilam o caráter e os sentimentos, prodigalizando-lhes os benefícios inapreciáveis do progresso espiritual, a licenciosidade desses dias prejudiciais opera, nas almas indecisas e necessitadas do amparo moral dos outros espíritos mais esclarecidos, a revivescência de animalidades que só os longos aprendizados fazem desaparecer.
Há nesses momentos de indisciplina sentimental o largo acesso das forças da treva nos corações e, às vezes, toda uma existência não basta para realizar os reparos precisos de uma hora de insânia e de esquecimento do dever.

Enquanto há miseráveis que estendem as mãos súplices, cheios de necessidade e de fome, sobram as fartas contribuições para que os salões se enfeitem e se intensifiquem o olvido de obrigações sagradas por parte das almas cuja evolução depende do cumprimento austero dos deveres sociais e divinos. Ação altamente meritória seria a de empregar todas as verbas consumidas em semelhantes festejos, na assistência social aos necessitados de um pão e de um carinho.

Ao lado dos mascarados da pseudo-alegria, passam os leprosos, os cegos, as crianças abandonadas, as mães aflitas e sofredoras. Porque protelar essa ação necessária das forças conjuntas dos que se preocupam com os problemas nobres da vida, a fim de que se transforme o supérfluo na migalha abençoada de pão e de carinho que será a esperança dos que choram e sofrem? Que os nossos irmão espíritas compreendam semelhantes objetivos de nossas despretensiosas opiniões, colaborando conosco, dentro das suas possibilidades, para que possamos reconstruir e reedificar os costumes para o bem de todas as almas.
É incontestável que a sociedade pode, com o seu livre-arbítrio coletivo, exibir superfluidades e luxos nababescos, mas, enquanto houver um mendigo abandonado junto de seu fastígio e de sua grandeza, ela só poderá fornecer com isso um eloqüente atestado de sua miséria moral”.

Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 1 

FAIXA 12 

· (Vanda) – É PRECISO EQUILÍBRIO
· (Luiz) – “Nenhum espírito equilibrado em face do bom senso, que deve presidir a existência das criaturas, pode fazer a apologia da loucura generalizada que adormece as consciências, nas festas carnavalescas. É lamentável que, na época atual, quando os conhecimentos novos felicitam a mentalidade humana, fornecendo-lhe a chave maravilhosa dos seus elevados destinos, descerrando-lhe as belezas e os objetivos sagrados da Vida, se verifiquem excessos dessa natureza entre as sociedades que se pavoneiam com o título de civilização”.
· (Sérgio) – Comentar.

· (Vanda) – CAMPO PARA OBSESSÕES COLETIVAS.
· (Luiz) – “Há nesses momentos de indisciplina sentimental o largo acesso das forças da treva nos corações e, às vezes, toda uma existência não basta para realizar os reparos precisos de uma hora de insânia e de esquecimento do dever”.
· (Sérgio) – Comentar.
· (Vanda) – PURA INDIFERENÇA.
· (Luiz) – “Ação altamente meritória seria a de empregar todas as verbas consumidas em semelhantes festejos, na assistência social aos necessitados de um pão e de um carinho. Ao lado dos mascarados da pseudo-alegria, passam os leprosos, os cegos, as crianças, abandonadas, as mães aflitas e sofredoras. Porque protelar essa ação necessária das forças conjuntas dos que se preocupam com os problemas nobres da vida, a fim de que se transforme o supérfluo na migalha abençoada de pão e de carinho que será a esperança dos que choram e sofrem?”.
· (Sérgio) – Comentar.
· (Vanda) – INDICADOR DA IMATURIDADE ESPIRITUAL.
· (Luiz) – “É incontestável que a sociedade pode, com o seu livre-arbítrio coletivo, exibir superfluidades e luxos nababescos, mas, enquanto houver um mendigo abandonado junto de seu fastígio e de sua grandeza, ela só poderá fornecer com isso um eloqüente atestado de sua miséria moral”.

· (Sérgio) – Comentar.
· (Vanda) – A outra mensagem que destacamos no programa é de autoria do espírito Jair Presente e foi incluída no livro PONTO DE ENCONTRO, com páginas recebidas por Chico Xavier e publicada pelo GEEM.

· (Sérgio) – Jair Presente, desencarnou jovem, no ano de 1973, por afogamento, na cidade de Americana.

· (Vanda) – Começou a se manifestar por Chico em 1974, tendo sua primeira mensagem incluída do livro JOVENS NO ALÉM, também publicado pelo GEEM.

· (Sérgio) – A página que localizamos intitula-se CARNAVAL.
· (Luiz) – Irmã, você nos consulta/Se, acaso, existe algum mal/Em ver por fora e por dentro/A festa do Carnaval.

Nunca esperei tal pergunta/Nem sei dizer sim ou não,/Porquanto, estando entre os homens,/Quis sempre ser folião.

Ir ver a festa somente,/Acompanhar a arrelia,/Pode ser refazimento/Na carência de alegria.

Carnaval? De modo algum/Importa que você vá;/Apenas é bom saber/O que você quer por lá.

· (Sérgio) – Comentar.

· (Vanda) – A terceira e última mensagem que apresentaremos também é de Jair Presente recebida por Chico Xavier e faz parte do livro REVELAÇÃO, publicado pelo GEEM.
· (Sérgio) – O título da psicografia é CARNAVAL e é como que um desdobramento da primeira lida há pouco.

· (Luiz) – Procurando distração,/Fui contente, ao carnaval!/Muito ouvia em torno dele/E quis vê-lo ao natural.
Apelei para João Panca,/Um prestimoso vizinho,/Que não me deixasse a sós,/Não queria estar sozinho.
João concordou comigo,/Era sempre o companheiro.../E lá nós fomos, os dois,/Ao passeio, o dia inteiro.
João falava na caridade,/Mas a festa estava à espera;/Era preciso seguir,/Beneficência “já era” .
Já que falava em virtude,/Chamei-o a ver Dona Bela,/Que nos atirou um vaso,/Pingando água amarela.
Conquanto desapontado,/Visitamos dona Aninha,/Que nos jogou sobre o peito,/Duas “Jóias” de galinha.
João mostrava-se amargurado,/E como alguém que se poupa,/Regressou à própria casa,/A fim de trocar de roupa.
Encontrei um grande praça,/Léo, filho de Dona Esther;/Ele pediu-me, alterado,/Uma saia de mulher.
Todo amigo dava gritos,/Nessa festa sem sentido,/Afirmava Dona Clara,/Ter a calça do marido.
Vi flautas e violões,/Passando, em busca ao sem-fim,/Muita gente me chamava,/Ao lado dos tamborins.
Um homem que carregava,/Dois chocalhos, uma vara,/Não sei se foi por querer;/Esmurrou-me a própria cara.
Carnaval representava,/A festa de meu País,/Por isso segui em frente,/Tão forte quanto feliz.
Era justo conhecer/Uma festa semelhante,/Por isso aceitei sem mágoa,/A agressão extravagante.
Fui buscar, querendo um grupo,/O amigo Simão Veloz,/Ele queria cantar,/Mas “rugia” junto a nós.
Meus amigos sempre muitos,/Pareciam-me doentes,/No entanto, não quis deixá-los,/Ao vê-los irreverentes.
Venci diversos empeços/E fui ao tino da chalaça,/Ele porém, nem me viu,/Estirado na cachaça.
O povo todo dançava,/E eu olhava sem remoque,/Achava muito esquisita,/A orquestra chamada Roque.
Um homem sério abriu alas,/Era o melhor dos Nicolas,/Lembrava antigo palhaço,/Exibindo Cabriolas.
Perguntei a um guarda amigo,/Que a ninguém queria mal,/Só desejava saber,/Se estava no carnaval.

Ele disse:/Olhe as crianças,/Todas dançam recordando/Nossas futuras mudanças.
Vi um par, a longos beijos,/Na sombra de velho muro,/Como a dizer que o amor,/Só se revela no escuro.
Disse o amigo:/- se o senhor quer demorar-se,/procurando amigos maus,/dê-me logo oitenta paus.
Dentre os quadros que anotei,/Vi o mestre Manasses,/Que dançava e requebrava,/Da cabeça até os pés.
Um conflito sucedeu,/Vendo a filha de Nereu/Nos braços de outra pessoa,/Genuíno enlouqueceu.
Achei-me desencantado./Eu que entrara reverente./A fim de largar o grupo/Precisava ser valente.
Retornei à nossa casa/Meditando por sinal,/Se o carnaval que assistira,/Que seria ? bem ou mal ?
Pensei em meu pai distante,/Minha mãe falou: - Na vida,/O carnaval é loucura,/Doença desconhecida.
· (Sérgio) – Comentário.

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS.
FUNDO
CD 1
FAIXA 16
·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes e Glicério,todos os dias. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) –  Estiveram com vocês hoje Sérgio e Vanda e Luiz Armando. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

